
86 

 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

CARACTERÍSTICAS DAS PRAÇAS QUE INFLUENCIAM NO 
CONFORTO TÉRMICO 

 
 

CHARACTERISTICS OF SQUARES THAT INFLUENCE THERMAL CONFORT  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Hiohanes Moura Cardoso 

Arquiteto e Urbanista, Mestrado em Ciência Florestal (Universidade Federal de Viçosa), Universidade Federal de 
Viçosa, Campus UFV, Viçosa - MG, 36570-900, hiohanes.cardoso@ufv.br 

 
Ana Cláudia Nogueira da Silva 

Engenheira Ambiental, Mestrado em Ciência Florestal (Universidade Federal de Viçosa), Universidade Federal de 
Viçosa, Campus UFV, Viçosa - MG, 36570-900, anac.nogueira@ufv.br 

 
Regina Esteves Lustoza 

Arquiteta, Doutorado em Geografia (Universidade Federal Fluminense),  
Universidade Federal de Viçosa, Campus UFV, Viçosa - MG, 36570-900,  

rlustoza@ufv.br 
 

Angeline Martini 

Engenheira Florestal, Doutorado em Engenharia Florestal (Universidade Federal do Paraná), Universidade Federal 
de Viçosa, Campus UFV, Viçosa - MG, 36570-900,  

martini@ufv.br 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



87 
         ISSN: 2236-837X    
         V. 14, N° 1, 2024 

Resumo 
O crescimento urbano desordenado resultou em cidades desprovidas de planejamento e infraestrutura 
adequada, gerando consequências para a saúde e o bem-estar da população. As áreas verdes 
desempenham um papel fundamental na mitigação do calor e na melhoria da qualidade de vida. As praças 
públicas proporcionam interação social, atividade física e contribuem para o conforto térmico urbano. 
Reconhecer a significância desses espaços é de extrema importância para o planejamento urbano. Assim, 
esta pesquisa investigou as características das praças arborizadas em Viçosa – MG que influenciam no 
conforto térmico proporcionado por estes espaços. Foram selecionadas cinco praças, com variações em 
tamanho e localização, no município de Viçosa – MG. Dados meteorológicos foram coletados 
simultaneamente nas praças e ruas adjacentes para avaliar a diferença microclimática. As praças arborizadas 
revelaram microclimas mais amenos, com uma média de 7,78ºC de diferença em relação às ruas adjacentes. 
A relevância da arborização para o conforto térmico ficou evidente. Esses estudos auxiliam no planejamento 
urbano, usando estratégias como arborização para criar ambientes mais confortáveis. O estudo também 
enfatiza a importância da arborização em cidades pequenas, considerando seu papel no cenário brasileiro 
atual. 
 
Palavras-chave: Arborização urbana; Áreas verdes; Microclima; Planejamento urbano; Viçosa – MG. 
 
 
Abstract 

Unplanned urban growth has led to cities lacking proper planning and infrastructure, resulting in repercussions 
for the health and well-being of the population. Green areas play a pivotal role in mitigating heat and enhancing 
quality of life. Public squares foster social interaction, physical activity, and contribute to urban thermal comfort. 
Recognizing the significance of these spaces is crucial for urban planning. Thus, this research investigated 
the characteristics of tree-lined squares in Viçosa – MG that influence the thermal comfort provided by these 
areas. Five squares varying in size and location within the municipality of Viçosa – MG were selected. 
Meteorological data were simultaneously collected in these squares and adjacent streets to assess 
microclimatic differences. The tree-lined squares revealed milder microclimates, with an average difference of 
7.78ºC compared to adjacent streets. The relevance of tree coverage for thermal comfort became evident. 
These studies aid in urban planning, employing strategies like tree planting to create more comfortable 
environments. The study also underscores the importance of tree planting in small cities, considering its role 
in the current Brazilian scenario. 

Keywords: Urban afforestation; Green spaces; Microclimate; Urban planning; Viçosa – MG. 

 

 
1. Introdução 

 
As pessoas sentem-se mais dispostas de acordo com condições climáticas favoráveis do 

ambiente, uma vez que as condições atmosféricas têm efeito significativo no status fisiológico e 

comportamental, influindo nos chamados “índices de conforto térmico” (CETIN et al., 2019).  

O calor é uma das principais ameaças climáticas para as cidades. Em áreas urbanas o 

impacto do aumento da temperatura tem sido maior quando comparado aos arredores rurais tendo 

em vista o uso de diferentes materiais, alteração dos padrões de vento, poluição atmosférica entre 

outros processos antropogênicos (ULPIANI et al., 2019). Tais características intensificam a 

sensação de calor percebida pelas pessoas, o que por sua vez interfere no seu bem-estar e 

prejudica ainda mais a qualidade de vida. 

Com a finalidade de amenizar as ameaças climáticas, os gestores consideram o papel cada 

vez mais importante das florestas urbanas na melhoria da qualidade de vida nas cidades. Isto 

porque, a vegetação é capaz de fornecer benefícios importantes, como a remoção de poluentes do 
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ar, a diminuição das temperaturas extremas do ambiente criando sombra e agindo como 

mecanismo natural de resfriamento, a redução do efeito das ilhas de calor e gerando economia no 

uso de eletricidade durante o verão (JONES; GOODKIND, 2019).  

A eficiência do resfriamento de áreas verdes na mitigação das elevadas temperaturas do ar 

nas cidades depende das características biofísicas da área, como tipo e quantidade de vegetação, 

tamanho e estruturas das áreas, nível de obstrução do céu; e das características do ambiente 

urbano, como densidade, calor antrópico, condição climática predominante e a zona climática da 

área (JAMEI et al., 2016). Além da temperatura do ar, outras variáveis microclimáticas como a 

velocidade do vento, radiação e umidade também são importantes fatores de influência do conforto 

térmico (LAI et al., 2023). 

Compreender a influência dos espaços arborizados no conforto térmico é uma relevante 

ferramenta para planejadores e gestores do espaço urbano na tomada de decisões a fim de 

melhorar a qualidade de vida nas cidades. Portanto esta pesquisa investiga as características das 

praças arborizadas em Viçosa – MG que influenciam no conforto térmico proporcionado por estes 

espaços. 

 

2. Material e métodos 
 

Área de estudo 

 

O município de Viçosa está localizado na região da Zona da Mata Mineira, interior do estado 

de Minas Gerais, na região Sudeste do Brasil. Possui altitude média de 649 metros acima do nível 

do mar, área territorial é de 299.418 km² e possui população estimada em 78.846 habitantes 

(PREFEITURA MUNICIPAL DE VIÇOSA, 2020; IBGE, 2020). É importante destacar que a cidade 

apresenta uma população flutuante de aproximadamente 20 mil habitantes, composta 

principalmente por discentes, docentes e funcionários vinculados às instituições de ensino superior, 

como a Universidade Federal de Viçosa e Univiçosa (ANDRADE et al., 2018). 

A Floresta Estacional Semidecidual é a formação florestal presente no município, sob os 

domínios do bioma Mata Atlântica, sendo este amplamente devastado pela ação do homem. Além 

disso, Viçosa possui 45,1% de arborização de vias públicas (DOS SANTOS et al., 2018; IBGE, 

2020).  

A topografia presente no município é acidentada, caracterizada pelos chamados “mares de 

morros”, com ampla distribuição na paisagem, no qual os relevos são acidentados, ondulados e 

montanhosos, caracterizada por vales estreitos, no qual predomina-se o latossolo vermelho-

amarelo câmbico e nos topos das elevações e encostas, o solo predominante é o argiloso vermelho-

amarelo álico (MARANGON et al., 2003; DOS SANTOS et al., 2018).  
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A característica do clima de Viçosa é Subtropical quente e de invernos secos, cuja 

classificação de Köppen é Cwa (KOTTEK et al., 2006) e encontra-se dentro do domínio da zona 

bioclimática 3 (ABNT, 2005). A média de temperaturas do mês mais frio (julho) é de 16,4 ºC, que 

também é o mês mais seco, com 8,7 mm de precipitação. A média de temperatura do mês mais 

quente (janeiro) é de 23,2ºC (INMET, 2020). A temperatura média anual é de 20,4 ºC. Nos meses 

frios e secos de junho a agosto a temperatura mínima gira entorno de 12,2 ºC e nos meses quentes 

e úmidos de novembro a março a temperatura máxima é de 28,2 ºC, em média.  

Os ventos predominantes são a noroeste (INMET, 2020). A média de velocidade dos ventos 

é de 2,94 m/s, sendo o período de agosto a dezembro o que apresenta maiores valores de média 

para velocidade dos ventos, acima de 3,28 m/s (WEATHERSPARK, 2020).  

A estação seca é bem distinta da chuvosa. Enquanto em 7 meses - de abril a outubro - a 

soma da pluviosidade é de 283,5 mm, apenas no mês de dezembro, a pluviosidade é de 269,2mm, 

sendo este o mês mais chuvoso, dentro da estação úmida que compreende de novembro a março. 

A pluviosidade anual é de 1320,7 mm (INMET, 2020). Tais informações meteorológicas advém da 

estação meteorológica automática, localizada no campus da Universidade Federal de Viçosa. Esta 

estação fornece dados em tempo real tanto para fomentar pesquisas relacionadas ao clima quanto 

para os dados oficiais do Instituto Nacional de Meteorologia, INMET (UFV, 2020). 

 

Seleção e caracterização das praças 

 

 Barbosa (2019) identificou 26 logradouros públicos definidos como praça no município de 

Viçosa. Tendo em vista que o efeito de melhoria do conforto térmico de uma praça está diretamente 

correlacionado com a presença de vegetação, área sombreada e área total (JAMEI et al., 2016; WU 

et al., 2021),  foram selecionadas 5 praças para o estudo (Tabela 1, figura 1).  
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Figura 1. Mapa de localização das praças selecionadas para análise do conforto térmico 

Fonte: O próprio autor. 

 

A seleção foi baseada nos critérios: 1) Presença de vegetação arbórea; 2) Uma praça para 

cada classe de área total: a ≤ 500 m²; 500 < a ≤ 1000 m²; 1000 < a  ≤ 1500 m²; 1500 < a ≤ 3000 m²; 

a > 3000 m²; onde a = área total); 3) Praças localizadas em ambientes com maiores adensamentos 

de construções e infraestruturas urbanas, a fim de permitir melhores comparações entre o interior 

das praças e as ruas adjacentes; 4) Praças distante de outros fragmentos com vegetação para 

evitar a sobreposição do efeito de melhoria microclimática (PENG et al., 2021). 

A caracterização das praças foi realizada com base nos dados do inventário da arborização 

realizado por Barbosa (2019). A única variável acrescida deste estudo foi a cobertura arbórea, que 

difere da variável soma de área de copa. Barbosa (2019) calculou a área de copa de cada indivíduo 

arbóreo das praças, este valor somado refere-se a variável soma de área de copa.  

  

Tabela 1. Caracterização das praças selecionadas para análise do conforto térmico 

Características 

Praças 

Alice 

Loureiro 

Antônio 

Chequer 

Dr. 

Cristóvão L. 

Carvalho 

José 

Santana 

Silviano 

Brandão 

Permeabilidade (%) 69,60 22,54 52,32 5,51 23,00 

Área da praça (m²) 477 2903 1155 600 4139 
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Nº de árvores 7 24 18 14 24 

Soma de área de copa (m²) 854,81 1749,41 2799,29 1122,68 1599,61 

DAP  (cm) 31,51 31,88 42,85 33,51 40,14 

Altura média de copa (m) 3,57 4,60 5,98 5,48 6,17 

Densidade de árvores (árv./ha) 146,75 82,67 155,84 233,33 57,20 

Altura média (m) 15,28 10,08 13,86 9,96 10,83 

Diâmetro de copa (m) 9,57 8,90 12,50 9,70 10,84 

Área média de copa (m²) 122,12 72,89 155,52 80,19 97,86 

Cobertura arbórea (m²) 467,04 1625,93 1464,47 680,58 1195,06 

Diversidade de espécies (m²) 3 6 4 4 9 

Fonte: O próprio autor. 

 

Já a cobertura arbórea trata da área identificada no mapeamento de uso e ocupação do 

solo recoberta por copa de árvores. Esta desconsidera as possíveis sobreposições entre indivíduos, 

bem como os diferentes estratos presentes.   

 

Coleta de dados 

 

Para investigar o conforto térmico proporcionado pelas praças foram realizadas medições 

de dados meteorológicos, em campo, nos locais selecionados e em ruas adjacentes. As coletas 

ocorreram por meio de campanha de monitoramento entre novembro de 2019 e fevereiro de 2020, 

das 12h00 às 14h00, em dias cuja previsão de temperatura atingisse ou ultrapassasse 28,3 ºC 

(temperatura média máxima dos meses de verão dos últimos cinco anos em Viçosa) (HUANG et 

al., 2008). A campanha de monitoramento foi realizada em nove dias ao longo deste período, onde 

a quantidade de trechos amostrados por dia foi variável de acordo com a extensão das ruas e o 

tempo necessário para realizar cinco repetições em cada trecho.  

Cada praça é circundada por uma quantidade variável de ruas, nesta amostragem a praça Alice 

Loureiro foi a que apresentou o menor número de ruas (três) e as praças Silviano Brandão e Antônio 

Chequer, os maiores números, seis, cada uma. Ao todo foram 22 trechos de ruas adjacentes às 

cinco praças. O menor trecho avaliado, a Travessa João C. Belo Lisboa, apresenta 60m, assim, 

para esse transecto existiram sete pares de dados (incluindo a borda, 0m) obtidos em cada 

repetição, considerando as cinco repetições, totaliza uma amostragem equivalente a 35 pares de 

dados. Já para os maiores trechos, com 500m, existiram dezenove pares de dados, considerando 

as 5 repetições, totaliza uma amostragem  equivalente a 95 pares de dados. Desta forma, o conjunto 

de dados analisados somaram 1520 pares.  
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As variáveis meteorológicas coletadas in loco nas cinco praças e nas ruas do entorno foram: 

temperatura do ar (ta, °C), umidade relativa do ar (UR, %), velocidade do vento (Vv, m/s) e 

temperatura do globo (Tg, °C).  

Um par de medidores de estresse térmico AK887 (fabricante ASKO, precisão de temperatura 

ambiente de 0,6 ºC ± 0,1 ºC e faixa de medição de 0 ºC e 50 ºC; precisão de temperatura de globo 

de 1,5ºC a 2ºC ± 0,1 ºC em ambientes externos e faixa de medição de 0º a 80ºC; precisão da 

Umidade Relativa de 3 a 5% ± 0,1 % e faixa de medição de 0 a 99%) foi utilizado para coleta das 

variáveis: temperatura ambiente (bulbo seco), temperatura do globo (interna e externa) e umidade 

relativa do ar (Figura 2). Um par de termoanemômetro AK800A (fabricante ASKO, com capacidade 

de medição de velocidades até 30 m/s com uma resolução de 0,1 m/s e exatidão de 3% ± 0,2m/s) 

foi utilizado para a medição da velocidade do vento (Figura 2). 

Os dados meteorológicos foram coletados por meio de transectos móveis, metodologia que 

consiste em um caminhamento de posse de equipamentos que coletam informações 

meteorológicas em movimento contínuo, para que se possa comparar, a uma distância percorrida 

a partir de um referencial (FIALHO, 2009; VIEZZER, et al., 2015, MARTINI et al., 2018).  

Os dados foram coletados simultaneamente entre o ponto central da praça (fixo) e cada 

ponto de caminhamento do transecto móvel nas ruas adjacentes. A obtenção de dados foi 

padronizada para cada 1 min. Todas as ruas existentes no entorno das praças foram consideradas, 

sendo variável a quantidade de ruas por praça. No caso das praças que dividiam ruas em dois 

segmentos, considerou-se a coleta em ambos os sentidos, estabelecendo como cada sentido, uma 

amostragem diferente. Os equipamentos posicionados no ponto central da praça respeitaram a 

mesma direção geográfica dos equipamentos que efetuavam o percurso através do transecto 

móvel, todos os equipamentos foram posicionados a 1,5 m de altura. Nas ruas adjacentes, a coleta 

iniciou a 10 m de distância da praça e finalizou a 500 metros ou até que se atingisse o limite final 

da rua (OKE, 2007; MARTINI; BIONDI, 2015; CAO et al, 2010 Erro! Fonte de referência não 

encontrada.). Para cada trecho de rua foram efetuadas 5 repetições no mesmo dia de coleta.  
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Figura 2. Medidor de Estresse Térmico AK8877 (esquerda) e Termoanemômentro AK800 (direita) 

Fonte: Manual ASKO (2019) 

 

Processamento dos dados 

 

O conforto térmico foi avaliado por meio do índice UTCI (Índice Climático Térmico Universal). 

Este índice foi elaborado pela Comissão da Sociedade Internacional de Biometeorologia (ISB – 

International Society of Biometeorology) e abrange faixas de temperatura do ar (ta) de -50ºC a 70ºC, 

velocidade do vento (Va) entre 0,5 e 30,3 m/s e umidade relativa (UR) de 5% a 100% (NINCE et al., 

2013). 

O cálculo do índice UTCI foi realizado no software Bioklima 2.6, de uso livre, desenvolvido 

por do Instituto de Geografia e Gestão Espacial (IGPZ – Instytut Geografii i Przestrzennego 

Zagospodarowania, https://www.igipz.pan.pl/bioklima-crd.html).  

O Bioklima é um software que avalia as condições bioclimáticas, com base nos valores 

médios dos elementos meteorológicos, analisa de maneira detalhada as condições bioclimáticas, 

com base em dados diários, avalia também o balanço térmico humano, além de detalhar o calor 

humano em diferentes condições ambientais (IGPZ, 2020). 

Para o cálculo do conforto térmico, foram necessárias algumas variáveis não obtidas 

diretamente com os equipamentos. A Temperatura Radiante Média (Trm) foi calculada através das 

variáveis: temperatura do globo (tg), velocidade do vento (Va) e temperatura do ar (ta), por meio da 

seguinte fórmula (ISO, 1998): 

𝑇𝑟𝑚 = [(𝑡𝑔 + 273)4 + 2,5 ∗ 108 ∗ 𝑉𝑎
0,6 ∗ (𝑡𝑔 − 𝑡𝑎)]

1
4 − 273 

No qual, 

Trm: temperatura radiante média (ºC) 
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tg: temperatura do globo (ºC) 

Va: velocidade do vento (m.s-1) 

ta: temperatura do ar (ºC) 

 

Outra variável necessária foi a velocidade do vento a 10 metros de altura. Haja vista a 

inviabilidade da coleta desta variável, os valores de velocidade do vento a 1,5 metros de altura Vv 

(1,5 m), mesma altura adotada por Martini e Biondi (2015), foram convertidos para 10 metros através 

da formula proposta por BRÖDE et al. (2012): 

𝑉𝑎 = 𝑉𝑣(𝑥𝑚) ∗ (𝑙𝑜𝑔
10

0,01
) ÷ (

𝑥

0,01
) 

No qual, 

Va: velocidade do vento cm fator de escala aplicado (m.s-1) 

Vv: velocidade do vento (m.s-1) 

x: altura (m) 

 

O UTCI foi calculado para cada conjunto de dados simultâneos (praça e rua adjacente) e 

posteriormente foi gerada uma média geral para cada praça. A esse valor médio foi atribuído uma 

classe de estresse térmico (Tabela 2). 

A diferença entre UTCI médio registrado no interior das praças e nas ruas adjacentes foi 

usada para definir o conforto térmico proporcionado pelas praças. O teste t de Student, ao nível de 

95% de significância (p-valor: 0,05), foi aplicado a fim de avaliar se ocorreu diferença significativa 

de conforto térmico entre o interior e exterior das praças, como realizado por Martini e Biondi (2015) 

e Martini et al. (2018).   

 

Tabela 2. Classes de estresse térmico 

Faixa de UTCI (°C) Categoria de Estresse 

Acima de +46 Estresse de calor extremo 

+38 a +46 Estresse de calor muito forte 

+32 a +38 Estresse de calor forte 

+26 a +32 Estresse de calor moderado 

+ 9 a +26 Nenhum estresse 

+ 9 a 0 Estresse de frio leve 

0 a -13 Estresse de frio moderado 

-13 a -27 Estresse de frio forte 

-27 a -40 Estresse de frio muito forte 

Abaixo de -40 Estresse de frio extremo 

Fonte: Nastos ; Matzarakis (2012) 
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Após identificar a diferença entre UTCI médio registrado no interior das praças e nas ruas 

adjacentes avaliou-se quais características das praças que contribuíram para melhoria das 

condições de conforto térmico: permeabilidade, área da praça, número de árvores, diâmetro na 

altura do peito (DAP) médio das árvores, altura de copa, densidade de árvores da praça, altura das 

árvores, diâmetro das copas área média das copas, cobertura arbórea na praça e, diversidade de 

espécies.  

Foi realizada uma análise de correlação de Pearson com as diferenças de valores de 

conforto médio entre interior e exterior das praças. Com as correlações, foi também efetuado um 

teste de significância a 95% e a 99%, buscando avaliar quais dessas características influenciavam 

de fato no conforto térmico. 

 

3. Resultados e discussão 
 

Conforto térmico no interior das praças e ruas adjacentes 

 

O índice médio de conforto térmico registrado no interior das praças foi estatisticamente 

distinto do registrado nas ruas adjacentes para todas as praças analisadas (Tabela 3). Os valores 

de UTCI foram em média 7,78 °C menores no interior das praças do que nas ruas adjacentes. 

 

Tabela 3. UTCI médio registrado no interior das praças e na área externa, com resultado da análise 
estatística (teste t) aplicada entre os ambientes 

Praça Interior Ruas Adjacentes 

Alice Loureiro 31,27º a 37,66º b 

Antônio Chequer 32,78º a 42,33º b 

Dr. Cristóvão Lopes Carvalho 34,19º a 39,80º b 

José Santana 33,44º a 41,46º b 

Silviano Brandão 33,18º a 42,51º b 

Legenda:  Estresse de Calor Moderado,  Estresse de Calor Forte,  Estresse de Calor 

Muito Forte. Fonte: O próprio autor. 

 

Nota: Linhas com letras diferentes (a,b) são significativamente diferentes pelo teste t (p> 0,05). 

 

Ao considerar as escalas de estresse térmico tabelada, principalmente as que estão 

relacionadas ao calor, a diferença de uma classe a outra é de 6 ºC a 8 ºC. Portanto, pode-se afirmar 

que a diferença de UTCI encontrada entre o interior das praças e a suas ruas adjacentes é 

equivalente a uma classe de estresse térmico. 
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Embora não tenha sido observada a condição de conforto em nenhum ambiente, a diferença 

no valor do UTCI médio entre as ruas adjacentes e o interior das praças, permite inferir que a 

sensação de desconforto para o calor, foi menor no interior das praças.  

No interior das praças obteve se o registro de “forte” estresse para o calor enquanto que nas 

ruas adjacentes registrou-se “muito forte” estresse para o calor. 

Antônio Chequer, com diferença de 9,55 ºC entre interior e ruas adjacentes, foi a praça que 

proporcionou maior benefício de conforto. Em seguida, a praça Silviano Brandão (9,33 ºC), José 

Santana (8,02 ºC), Alice Loureiro (6,39 ºC) e Dr. Cristóvão Lopes de Carvalho (5,61 ºC). Tal 

resultado evidencia a relevância das praças na redução do estresse térmico.  

Um estudo realizado por Nastos e Matzarakis (2012), na Grécia, relacionou a taxa de 

mortalidade humana com aumento dos valores de estresse térmico. Tal pesquisa concluiu que, 

durante a estação de maior calor, com 10 ºC de aumento de desconforto térmico do índice UTCI, a 

taxa de mortalidade relacionada ao calor também aumentou 5%. Isso demonstra a importância da 

adoção de medidas para amenização do conforto térmico em ambiente urbano e, as praças 

apresentam-se como uma alternativa relevante. 

Vale destacar que a magnitude dos efeitos da arborização urbana na melhoria do UTCI varia 

de acordo com a densidade urbana, usos do espaço e horas do dia, assim os planejadores urbanos 

precisam considerar tais questões na hora de selecionar a quantidade e o tipo de vegetação mais 

apropriados, pois soluções únicas são improváveis ou exigem uma cobertura vegetal muito grande 

(MEILI et al., 2021). 

 

Características das praças que contribuem para o conforto térmico  

 

Quase nenhuma relação direta significativa foi observada entre as características das praças 

e a melhoria do conforto térmico, apenas a área média de copa apresentou uma correlação 

significativa e forte com o conforto térmico proporcionado pelas praças (Tabela 4). 

 

Tabela 4. Análise de Correlação entre as características da praça e os valores de diferença das áreas 
interna e externa 

Variáveis 

Diferença 

UTCI médio UTCI 

máximo 

UTCI 

mínimo 

Amplitude 

Permeabilidade -0,6950 -0,3208 -0,4918 0,1119 

Área da praça 0,7626 0,7035 -0,0473 0,6767 

Nº de árvores 0,6803 0,4389 -0,2442 0,5981 

Soma de área de copa -0,2707 -0,4831 -0,7842 0,2043 
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DAP -0,2785 -0,4605 -0,3676 -0,1165 

Altura de Copa 0,4236 0,2775 0,2358 0,0585 

Densidade de Árvores -0,5186 -0,6653 0,3274 -0,8715 

Altura -0,8446 -0,5141 -0,4072 -0,1326 

Diâmetro de copa -0,5615 -0,6920 -0,4408 -0,2665 

Área média de copa -0,8795* -0,7686 -0,5748 -0,2261 

Cobertura arbórea -0,4092 -0,5672 -0,1998 -0,3507 

Diversidade de espécies 0,6975 0,6537 0,0092 0,5852 

Fonte: O próprio autor. 

Nota: Os sinais negativos representam relação inversa entre as variáveis; (*) significativo a 5% de 
probabilidade pelo teste t de Student. Não há valores significativos a 1%. 

 

O coeficiente de correlação de Pearson entre a área média de copa e o conforto térmico foi 

de -0,8795, p < 0,05. Isso significa que quanto maior a área média de copa menor será a diferença 

de UTCI entre os ambientes. A relação da maior área de copa das árvores em uma praça e as 

diferenças de UTCI médio entre os ambientes pode ser melhor compreendida na Erro! Fonte de 

referência não encontrada.3. 
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Figura 3. Modelo esquemático que diferencia a influência de uma praça com menor e outra com maior área 

de copa no conforto térmico das ruas adjacentes. Fonte: O próprio autor. 

 

A área de copa é uma variável de relevância significativa para estudos florestais de maneira 

geral, normalmente obtida através do raio ou diâmetro de copa (PADOIN; FINGER, 2010). O 

sombreamento e a evapotranspiração são as principais características proporcionadas pela área 

de copa que contribui para o conforto térmico (BARBOZA et al., 2020; DAS et al., 2022). Isso indica 

que a presença e densidade de espécies arbórea com grandes copas são fundamentais para a 

melhoria do conforto térmico nas praças e nas áreas adjacentes. Resultados semelhantes a este 

foram para outras tipologias de áreas verdes (FEYISA et al., 2014; LIN et al.,2017; YU et al., 2017; 

DAS et al., 2022). 

As demais variáveis não mostraram relação significativa com o conforto térmico, contudo os 

efeitos indiretos de resfriamento e umidificação proporcionados por estas variáveis podem contribuir 

para o conforto.  

As praças Antônio Chequer (2903 m²) e Silviano Brandão (4139 m²) proporcionaram os 

maiores benefícios de conforto para as ruas adjacentes e são as praças que apresentam maiores 

áreas, contudo a Praça Dr. Cristóvão Lopes Carvalho é a terceira maior em área (1155 m²) e 

apresentou a menor diferença de conforto térmico. Diversas pesquisas (PENG et al., 2021; WU et 

al.,2021; LAI et al., 2023) apresentaram resultados diferentes do encontrado neste estudo, 

indicando uma correlação significativa entre a área do espaço verde urbano e a melhoria do conforto 

térmico.  

Segundo Wu et al. (2021), a intensidade do resfriamento aumenta logaritmicamente com a 

área do espaço verde. O fato das praças de Viçosa possuírem pequenas áreas (< 5000 m²) pode 

explicar a ausência de correlação significativa entre esta variável e o conforto térmico.  

A pesquisa de Yu et al. (2017) afirma que a correlação entre o tamanho da área verde e o 

efeito de resfriamento aumenta, à medida que o tamanho da área verde aumenta. Cao et al. (2010) 

sugere a possibilidade de que a intensidade do conforto térmico significativo só exista quando as 

áreas verdes possuem um determinado limite (> 20000 m²).  

Em contrapartida, Lin et al. (2017) ao analisar a contribuição de pocket parks para o efeito de 

resfriamento afirma que os espaços verdes urbanos com menores áreas (< 1000 m²) também 

podem ajudar a resfriar o ar externo, contribuindo para o conforto térmico, corroborando com os 

resultados das medições encontrados nesta pesquisa (Tabela 3). 

 

4. Considerações finais 
 

As praças arborizadas proporcionam microclima e conforto térmico mais agradáveis. A 

média dos valores de conforto térmico foram 7,78 ºC menores nas praças do que na ruas adjacentes 
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e, embora as praças não tenham apresentado conforto térmico ideal, a faixa do índice de conforto 

foi uma classe mais baixa quando comparado às ruas adjacentes, evidenciando que os ambientes 

arborizados das praças melhoram o conforto de uma maneira geral. 

O conforto térmico proporcionado pelas praças muda temporal e espacialmente, dentre as 

características observadas nas praças que favoreciam a melhoria do conforto térmico, aquelas 

relacionadas à presença de arborização foram as que mais se destacaram. A área de copa média 

das árvores apresentou forte correlação com a melhoria do conforto térmico, já o tamanho da praça 

não demonstrou ser uma característica relevante para os resultados.  

É importante ressaltar que não foram observadas condição de conforto em nenhum 

ambiente analisado, assim os planejadores urbanos devem buscar estratégias para a melhoria da 

atual condição climática do município, além de prevenir maiores impactos com a intensificação das 

mudanças climáticas.  

Este estudo confirma que as praças arborizadas podem efetivamente ser uma estratégia 

para melhoria do conforto térmico das cidades e ressalta a pertinência da arborização em cidades 

de pequeno porte, haja vista o papel e relevância destas cidades no cenário brasileiro. 
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